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PRÁTICAS INTEGRATIVAS E PROMOÇÃO DA SAÚDE AOS 

MORADORES DE COMUNIDADES RURAIS ALOJADOS NO ABRIGO DOS 

PRODUTORES RURAIS EM ITACOATIARA, NO AMAZONAS. 
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Objetivos: Proporcionar atendimento multiprofissional de forma equitativa aos moradores das 

comunidades rurais que estão alojados no Abrigo dos Produtores Rurais. Reduzir riscos de 

doenças e agravos através do desenvolvimento de ações de promoção, proteção e recuperação 

da saúde. Métodos: Foi identificada a precariedade do acesso aos serviços de saúde e baixas 

condições socioeconômicas dos usuários alojados no Abrigo dos Produtores Rurais. Após 

reuniões multiprofissionais, verificaram-se estratégias a serem trabalhadas e a necessidade de 

intervenção e implantação de alternativas para melhoria da estada e acesso aos serviços de 

saúde dos usuários. Resultados: Mais de 33% da população de Itacoatiara reside em 

comunidades da zona rural. Dentre estas comunidades temos indígenas, quilombolas e 

comunidades ribeirinhas que não dispõem de condições socioeconômicas favoráveis para se 

deslocarem e se manterem na área urbana do município por períodos longos. Verificando 

questões econômicas, sociais, culturais e a dificuldade de acesso aos serviços de saúde, o 

deslocamento de uma equipe multiprofissional ao abrigo como alternativa para um acesso 

universal e equitativo, otimiza a estada dos mesmos na zona urbana. Conclusão: 

Considerando a complexidade e dificuldades que os moradores das comunidades da zona 

rural enfrentam para ter acesso aos serviços assistenciais, verificou-se que a ampliação da 

oferta aos serviços foi uma estratégia de atendimento de grande importância e existe uma 

demanda significativa pela busca dos serviços ofertados pela equipe. Há a necessidade de 

garantir o direito à saúde à população. A assistência à saúde, bem como sua promoção e 

proteção aos usuários do abrigo garante uma melhor equidade e universalidade do acesso ao 

Sistema Único de Saúde. Descritores: População rural; Promoção da Saúde; Educação em 

Saúde. 
 


